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  Às nossas antepassadas.


  “As coisas estão a cavaleiro dos homens.”


  Ralph Waldo Emerson, 1844


  Apresentação


  Um livro para ser lido e ouvido. É assim que a autora Cássia Fernandes nos apresenta Abracadabras: crio enquanto falo.


  Premiado pelo Fundo Estadual de Arte e Cultura, esta é uma obra literária inclusiva — pode ser acessada por todos e por todas. Publicado nos formatos de e-book e audiolivro, este trabalho poético nos permitirá a aproximação de leitores com deficiência visual e de leitores com deficiência auditiva alfabetizados em Português.


  Abracadabras: crio enquanto falo abre o catálogo do Selo Ç3, um passo importante para a Nega Lilu Editora, rumo à publicação de conteúdo literário com acesso mais democratizado.


  Uma oportunidade de colaborar para o fortalecimento de ações de estímulo à leitura e apoiar a difusão da literatura brasileira feita em Goiás.




  Larissa Mundim, coordenadora editorial.



  Outono, 2017.


  Prefácio


  Quero destacar, neste breve prefácio, que em sua brevidade segue o sábio chiste “Deus vos livre, leitor, dos longos prefácios”, três aspectos deste Abracadabras, de Cássia Fernandes. O primeiro refere-se ao título deste volume. Abracadabras (ou abracadabra) é uma expressão comumente associada aos passes mágicos, aos espetáculos circenses onde um mágico exerce a arte da prestidigitação que consiste, em grande parte, em superar, com a velocidade das mãos, a vigília atenta dos olhos dos espectadores.


  Mas há outro sentido mais profundo, e cujas raízes e memórias se perdem em milênios de tradições arcanas. Sua origem é controversa, alguns associam o termo à expressão aramaica avrah kahdabra, crio enquanto falo, o que foi a opção de Cássia Fernandes, mas há também relatos de associações com o hebraico Aberah KeDabar, de sentido semelhante ao anterior, ou Ha brakha dabra, também hebraico, significando “a benção foi dita”. A palavra “Abracadabra” também poderia estar associada ao termo místico "Abraxas" ou a uma junção de palavras celtas Abra, Deus, e Cada, Santo, sendo assim uma invocação do Santo Deus. Ao longo dos séculos, a palavra foi usada como amuleto, uma vez decomposta sob a forma de um triângulo usualmente feito de prata e indicado tanto para aplacar os males do espírito quanto para febres que consumissem o corpo. Quando escreveu as aventuras do mini bruxo Harry Potter, J.K. Rolling teria usado um anagrama de abracadabra para a fulminante expressão Avada Kedavra que no universo do pequeno bruxo traz a morte dolorosa.


  Cássia Fernandes usará tanto o sentido mágico da prestidigitação, como veremos mais adiante, quanto o sentido profundo, da criação que se realiza a partir da fala. Falar é criar, criar palavras e criar imagens e memórias e narrativas, instaurar mundos, conexões lógicas, desvendar necessidades e lançar previsões, esconjurar temores e demônios. Como disse Jorge Luis Borges “o livro é uma extensão da memória e da imaginação”, este livro cria memórias e imaginações, e assim, através dessa reflexão, chegamos ao segundo ponto de nosso prefácio.


  Destacaremos agora o aspecto narrativo, ficcional, que está intimamente vinculado ao corpo dos poemas que constituem esse livro, como sangue e os ossos são vinculados à carne num ser vivo. Trata-se da criação de personagens, logo, de um conjunto coerente de memórias, ânsias e sentimentos, modos de ser e se conceber. Cássia Fernandes nos apresenta “três alminhas” como ela delicada e deliciosamente se refere a Miss Austen, Madame Natasha e Condessa. Elas são as protagonistas dos poemas deste livro e trazem assim uma dimensão relativamente rara na feitura da poesia: apresentam-se como personagens que instauram uma dinâmica entre si e dialogam, entram em conflitos, ironizam-se, tecem uma teia de relações. Ao se constituírem em personagens revelam o ato de prestidigitação de Cássia Fernandes, ao qual nos referimos anteriormente: ela expõe as almas, mas não os enredos que embarcam e conduzem tais almas. Este livro é assim parte de um processo de criação, um romance está sendo gestado à medida que os poemas surgem e se relacionam, registrando e engendrando as conexões entre suas personagens. Fernando Pessoa criou seus heterônimos enquanto complexas personalidades literárias, capazes de desenvolver estilística e gostos literários definidos, mas nunca os dispôs no campo de batalha de um romance, de uma narrativa. O intento de Cássia Fernandes é outro. Como esse intento se realizará, não podemos saber, afinal é bom lembrar da legenda deste livro: crio enquanto falo — lembre-se sempre disso, leitor.
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